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            Nota: O conhecimento médico está em constante evolução. À medida que a pesquisa e a experiência clínica ampliam o nosso saber, pode ser necessário alterar os métodos de tratamento e medicação. Os autores e editores deste material consultaram fontes tidas como confiáveis, a fim de fornecer informações completas e de acordo com os padrões aceitos no momento da publicação. No entanto, em vista da possibilidade de erro humano por parte dos autores, dos editores ou da casa editorial que traz à luz este trabalho, ou ainda de alterações no conhecimento médico, nem os autores, nem os editores, nem a casa editorial, nem qualquer outra parte que se tenha envolvido na elaboração deste material garantem que as informações aqui contidas sejam totalmente precisas ou completas; tampouco se responsabilizam por quaisquer erros ou omissões ou pelos resultados obtidos em consequência do uso de tais informações. É aconselhável que os leitores confirmem em outras fontes as informações aqui contidas. Sugere-se, por exemplo, que verifiquem a bula de cada medicamento que pretendam administrar, a fim de certificar-se de que as informações contidas nesta publicação são precisas e de que não houve mudanças na dose recomendada ou nas contraindicações. Esta recomendação é especialmente importante no caso de medicamentos novos ou pouco utilizados. Alguns dos nomes de produtos, patentes e design a que nos referimos neste livro são, na verdade, marcas registradas ou nomes protegidos pela legislação referente à propriedade intelectual, ainda que nem sempre o texto faça menção específica a esse fato. Portanto, a ocorrência de um nome sem a designação de sua propriedade não deve ser interpretada como uma indicação, por parte da editora, de que ele se encontra em domínio público.


          

        




        

          	

            Contato com a autora:




            Renata Gomes Camargo




            renata.g.c@ufsc.br




            © 2021 Thieme. All rights reserved.




            Thieme Revinter Publicações Ltda.




            Rua do Matoso, 170




            Rio de Janeiro, RJ




            CEP 20270-135, Brasil




            http://www.ThiemeRevinter.com.br




            Thieme USA




            http://www.thieme.com




            Design de Capa: © Thieme




            Créditos Imagem da Capa: © Thieme




            Impresso no Brasil por Forma Certa Gráfica Digital Ltda.




            5 4 3 2 1




            ISBN 978-65-5572-097-6




            Também disponível como eBook:




            eISBN 978-65-5572-096-9


          

        




        

          	

            Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida ou transmitida por nenhum meio, impresso, eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer outro tipo de sistema de armazenamento e transmissão de informação, sem prévia autorização por escrito.


          

        


      

    


  




  

    

      [image: ]

    




    




    As Intervenções Assistidas por Animais (IAA) mediadas com cães são práticas que têm nos cachorros os principais mediadores das interações estabelecidas entre seres humanos e estes animais. Essas podem acontecer em diferentes espaços e com pessoas de qualquer faixa etária. A diversidade também está presente no que diz respeito aos profissionais envolvidos, com destaque para aqueles que atuam na educação e na saúde, bem como os que trabalham com comportamento e/ou saúde animal1.




    Em 2019, em uma reunião de planejamento das professoras do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (CA/UFSC), Luana Zimmer Sarzi e Renata Gomes Camargo, em um comentário surgiu a ideia de organizar um livro em parceria com as pesquisadoras da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). A proposta deste livro, intitulado Intervenções Assistidas por Animais com a Mediação de Cães: Práticas, Pesquisas e Afetos, iniciou com a equipe do CA/UFSC, convidando inicialmente a professora Carolina Lisbôa Mezzomo para compor e organizar a obra. A partir deste convite, foram convidados(as) a participar desta publicação os(as) demais profissionais formados(as) e pesquisadores(as) em formação, da educação e da saúde e, os condutores/tutores dos cães mediadores das ações. Os capítulos ilustram o trabalho que vem sendo realizado na UFSM e na UFSC ao longo de oito anos, salientando o que é necessário e como se efetivam as IAA com cães, bem como ampliam a divulgação dos benefícios dessas práticas.




    Este livro reúne para além de conhecimentos e saberes, os sentimentos das autoras que muitas vezes se emocionaram, se impactaram ou se silenciaram diante do efeito da ação do cão sob as crianças ou adolescentes, com os quais estavam trabalhando, em prol da minimização das suas dificuldades. Assim, convidamos os leitores a desfrutar desses relatos.




    “É necessário se espantar, se indignar e se contagiar, só assim é possível mudar a realidade”, disse a Dra. Nise da Silveira, precursora das IAA no Brasil. Acreditamos que as pessoas envolvidas nesta obra tiveram todas ou algumas dessas motivações para trabalharem com as IAA mediadas com cães, no intuito de trazer qualidade no atendimento terapêutico e/ou educacional que ofereciam ou acompanhavam, com a participação em pesquisas acadêmicas. Na sequência apresentamos uma breve descrição do conteúdo de cada capítulo, com vistas a instigar a sua leitura.




    O primeiro capítulo intitulado “A trajetória da intervenção assistida por animais mediada pelo cão na Fonoaudiologia da UFSM e no Colégio de Aplicação da UFSC” aborda o histórico da parceria interinstitucional entre Universidade Federal de Santa Maria e Universidade Federal de Santa Catarina, por meio da apresentação das ações via projetos de pesquisa e de extensão no âmbito das Intervenções Assistidas por Animais (IAA). Das ações e trabalhos científicos realizados em ambas as instituições é constituído este livro.




    No Capítulo 2, cujo título é “Conceitos e saberes sobre as intervenções assistidas por animais mediadas com cães”, as autoras apresentam e discutem os principais pressupostos e constructos teóricos sobre as Intervenções Assistidas por Animais (IAA) realizadas com a participação do cão. Além disso, foram descritas e caracterizadas as três formas de IAA: a Terapia Assistida por Animais (TAA), a Educação Assistida por Animais (EAA) e a Atividade Assistida por Animais (AAA). Ao longo do capítulo ainda, foram retratados alguns projetos e pesquisas sobre IAA desenvolvidos no Brasil e, em outros países, com foco na importância e nos benefícios dessas práticas em diferentes espaços.




    No capítulo 3 "A participação do cão nas Intervenções Assistidas por Animais" foi apresentada a entrevista realizada com o Senhor Dartanhan Baldez Figueiredo, professor aposentado da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e tutor dos cães que fizeram parte das pesquisas realizadas na UFSM, relatadas neste livro. Essa entrevista foi idealizada a fim de se saber um pouco mais a respeito do papel dos cães nas Intervenções Assistidas por Animais (IAA).




    A pesquisa apresentada no Capítulo 4 intitulado “Terapia assistida por animais mediada pelo cão no caso de gêmeos univitelinos com alteração de linguagem oral” teve o objetivo de verificar quais os benefícios da TAA mediada por cães no desenvolvimento da linguagem e comparar o desenvolvimento da linguagem dos dois pacientes após a terapia fonoaudiológica, um com e outro sem a mediação da TAA. Como resultado principal verificou-se o melhor desenvolvimento da linguagem no paciente que teve a participação da TAA mediada pelo cão na terapia fonoaudiológica.




    Ao longo do Capítulo 5, intitulado “As múltiplas possibilidades de favorecimento da linguagem verbal por meio das intervenções mediadas com cães” são retratados e discutidos teoricamente os resultados de três práticas, nas quais se instigou prioritariamente as habilidades relacionadas à linguagem verbal: fala, leitura e escrita, desenvolvidas no projeto “Proposta de atividades mediadas por animais no Colégio de Aplicação a partir da Cinoterapia”. Também, neste mesmo capítulo são apresentados os resultados de um estudante em processo de letramento, em avaliações pré e pós-participação nesse projeto, com vistas a elucidar os benefícios para as suas aprendizagens, vinculados à essa participação.




    O Capítulo 6, nomeado “A terapia assistida por animais, mediada pelo cão, no tratamento dos transtornos fonológicos”, recorte da dissertação de uma das autoras, ressalta a importância dessa terapia no tratamento de alterações de fala, como o transtorno fonológico. São apresentados os benefícios da terapia mediada pelo cão, para além do transtorno fonológico, pois foram constatadas evoluções nas habilidades sociocomunicativas de maneira geral, principalmente no nível pragmático da língua.




    O Capítulo 7, intitulado “Transtorno fonológico e terapia assistida por animais com a mediação de cães – relações possíveis” advém do trabalho de conclusão de curso de uma das autoras, no qual são explorados os benefícios da Terapia Assistida por Animais (TAA), utilizada como modalidade terapêutica no atendimento de uma criança com transtorno fonológico, comparada com a terapia fonoaudiológica convencional. A partir da TAA com a mediação de cães conseguiu-se observar a melhora desta criança em diversos aspectos, o que não foi possível verificar na terapia fonoaudiológica convencional.




    No Capítulo 8, denominado “Terapia assistida por animais e as funções executivas” são apresentados os atuais conceitos de Funções Executivas com ênfase em duas dessas habilidades: atenção e memória, bem como, alguns instrumentos de avaliação. As autoras trazem um compilado de pesquisas relacionadas aos benefícios da TAA mediada por cães e a relação com as FE, além de reflexões acerca do assunto. Ainda, são abordados resultados de uma dissertação de mestrado de uma das autoras, na qual apresentam-se resultados da participação de um grupo de crianças com transtorno fonológico em TAA, por meio da estimulação de habilidades pré-escolares, com o objetivo de se mensurar quais habilidades das FE seriam beneficiados com a presença do cão.




    Ao longo do Capítulo 9, intitulado “A intervenção assistida por cães como possibilidade para o desenvolvimento das funções executivas de atenção e memória” são apresentadas as descrições de duas atividades desenvolvidas em um projeto de pesquisa e extensão, com foco no favorecimento da qualificação das funções executivas, evidenciando as aproximações e as diferenças entre dois grupos de estudantes participantes. Além disso, o capítulo expõe o processo de avaliação, de cada encontro do projeto, na perspectiva desses estudantes.




    O Capítulo 10, nomeado como “Intervenções assistidas por animais inserida na clínica fonoaudiológica e no ambiente hospitalar”, abrange os resultados encontrados em duas pesquisas sobre a percepção e a aceitabilidade da população em relação à inserção do animal nesses ambientes. Ainda, são relatadas as dificuldades encontradas, no Brasil, para a inserção do cão nesses locais e algumas contribuições de como a IAA mediada pelo cão se apresenta em outros países.




    O Capítulo 11, denominado “A escola para além da sala de aula”, traz um panorama geral da construção da educação em solos brasileiros, evidenciando os agentes e os fatos históricos que foram importantes nessa estruturação. O capítulo também também aborda a função social da escola, partindo do princípio de que esse é um importante sítio de socialização e que a centralidade do estudante na produção de conhecimento é fundamental, bem como apresenta as contradições observadas na prática dentro desse espaço. A partir disso e, embasado no trabalho do projeto de “Proposta de atividades mediadas por animais no Colégio de Aplicação a partir da Cinoterapia”, promove a discussão da inserção das IAA no âmbito escolar, trazendo à luz as possibilidades de trabalho, os percalços a serem superados e as potencialidades dessa prática, ilustrando-as com exemplos empíricos observados dentro do projeto citado.




    Para fechar com excelência o livro, apresentam-se quatro depoimentos de condutores dos cães que atuaram nas ações de IAA, que são registradas em alguns dos capítulos deste livro e, uma sessão de fotos, com registros de atividades de IAA realizadas no CA/UFSC e no Serviço de Atendimento Fonoaudiológico (SAF/UFSM). Espera-se que a leitura deste livro para além de aprendizagens, proporcione momentos de alegria e quem sabe desperte o interesse em alguns(mas) de estudar, trabalhar com IAA! Boa leitura a todos!




    Carolina Lisbôa Mezzomo




    Luana Zimmer Sarzi




    Renata Gomes Camargo
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    “Aqueles que mais nos ensinam sobre humanidade nem sempre são humanos”




    Donald L. Hicks




    INTRODUÇÃO




    O relacionamento entre o homem e os animais, de uma forma geral, proporciona um potencial para os benefícios da saúde física e mental, bem como da qualidade de vida. Animais não humanos presentes em lares (ex.: cães, gatos, peixes, hamsters) e em ambiente rural (ex.: cavalo, ovelhas, vacas) são capazes de perceber nosso estado emocional, reconhecendo nossa linguagem corporal.1 Portanto, cada vez mais a presença deles vem ganhando espaço nas nossas vidas, em ambientes públicos, privados, institucionais e clínicos.




    Do desejo em unir a Fonoaudiologia ao amor pelos animais, iniciou-se a história das Intervenções Assistidas por Animais (IAA) no Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Esta iniciativa somente foi possível pelo trabalho voluntário de um professor aposentado do Departamento de Física, da mesma Universidade, que trabalhava na Associação de Voluntários com Cães de Busca e Resgate (AVOC-BR), o Professor Dartanhan Baldez Figueiredo.




    O professor Dartanhan ofereceu seus serviços em uma reunião de Conselho do Centro de Ciências da Saúde (CCS) da UFSM em 2013, e foi acolhido no Departamento de Fonoaudiologia por mim, fonoaudióloga Carolina Lisbôa Mezzomo, professora da área de linguagem desse Departamento. O início das atividades se deu nas semanas seguintes, mediante reuniões, a fim de definirmos as condições necessárias para iniciarmos os trabalhos. As reuniões culminaram na elaboração de um projeto que iniciou no mesmo ano.




    Além do desejo de vinculação entre áreas, a motivação maior que impulsionou a realização do trabalho era de aprimorar o método terapêutico na área de alterações de linguagens oral e escrita. Apesar de difundido no Brasil, poucos pesquisadores haviam até o momento divulgado seus resultados cientificamente a respeito dos benefícios das IAA mediadas pelo cão. A restrita literatura sobre o uso de cães na terapia de linguagem sugeria a necessidade de intensificação de pesquisas sobre o tema, com sistematização de método, a fim de se ter participação mais ativa nas discussões sobre IAA, ampliando seu campo de atuação.




    Conforme o capítulo que segue, iremos contar um pouco da história que se estabeleceu com as IAA na Fonoaudiologia da UFSM e que deu frutos com a parceria de trabalho estabelecido no Colégio Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (CA/UFSC), coordenado pela professora e fonoaudióloga Renata Gomes Camargo. Essa trajetória da parceria interinstitucional entre UFSM e UFSC será elucidada no capítulo, principalmente, por meio das ações via projetos de pesquisa e de extensão.




    FASE INICIAL DAS IAA MEDIADAS POR CÃES, NO DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA DA UFSM




    A fase inicial das IAA foi caracterizada pelo estabelecimento de objetivos e definição de conceitos para a escrita do projeto. Este foi intitulado de “Cinoterapia: uma proposta de intervenção em linguagem” e tinha como objetivo estudar o efeito das IAA mediadas pelo cão no desenvolvimento da linguagem oral e escrita de crianças com alguma patologia de linguagem que estavam em atendimento no Serviço de Atendimento Fonoaudiológico. Inicialmente, participaram do projeto alunos da graduação em Fonoaudiologia e pós-graduandos do Programa de Distúrbios da Comunicação Humana da UFSM.




    Como parte da proposta, alguns cuidados metodológicos e teóricos foram tomados. O projeto passou pelo registro e aprovação no Gabinete de Projetos do CCS, pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), e Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da instituição de origem. Os cuidados com os cães, uma fêmea da raça Pastor Alemão, Cilla da Pedra, e uma fêmea Border Collie, Foxy Lady da Pedra foram fundamentais. Eles foram preparados para a intervenção buscando sempre aqueles com características afetivas, preparados para lidar com situações estressantes com respostas mais positivas ao toque e com atestado veterinário de suas capacidades biológicas e fisiológicas.




    Também houve a preocupação com o ambiente de terapia, para que este fosse ventilado, com água e que possuísse local para descanso do animal, a fim de não causar estresse. O tempo da sessão não ultrapassava 60 minutos, e, normalmente, o cão fazia uma caminhada antes da sessão para apresentar temperamento calmo durante a atividade.




    Cuidados com os pacientes também foram tomados, pois sabe-se que nem todas as crianças recebem os efeitos positivos da presença do cão. Dessa forma, os pais eram questionados sobre algum tipo de restrição: cultural, emocional, saúde física, que impedisse a presença do animal. Salienta-se que histórico de fobia ou maus-tratos com animais por parte dos pacientes eram fatores que contraindicavam a realização da terapia.




    Após toda essa verificação, buscava-se realizar, como a atividade inicial, uma conversa com as crianças relacionada à visita do cão, sua aceitabilidade/motivação, as necessidades dos cães e suas características: o que comem, frequência de banho, escovação, raças/cores/tamanhos, diferenças em relação aos humanos (presença de pelo ou cabelo; pata ou pé, nariz ou focinho, entre outros). Os materiais utilizados nas sessões terapêuticas configuraram-se pelo caráter lúdico (brinquedos) como: cães de pelúcia ou miniaturas; jogo Super Trunfo Cães; livros de estórias infantis, desenhos; bolas de tamanhos variados; pente, escova, cama e bebedor, assim como, ração e petiscos para cães.




    No intuito de buscar conhecimento e capacitação para a realização das terapias, buscou-se no mesmo ano de início do projeto eventos que pudessem fundamentar as ações que gostaríamos de realizar. Foi com esse propósito que participei do II Simpósio Internacional de Atividade, Terapia e Educação Assistida por Animais (II SINTAA), realizado em Niterói/RJ. O evento foi tão motivador que dois anos mais tarde eu e o professor Dartanhan comparecemos no Simpósio Internacional de Atividade, Terapia e Educação Assistida por Animais (III SINTAA) & II Encontro da Rede Nacional de Atividade, Terapia e Educação Assistida por Animais (REATAA), realizado no Rio de Janeiro/RJ para atualização, aprofundamento de conhecimentos, bem como, para apresentarmos os trabalhos já realizados durante os dois anos passados. É importante referir que este é o principal evento realizado no Brasil com caráter interdisciplinar.




    EFEITOS DAS IAA E DESDOBRAMENTOS DO PROJETO INICIAL




    Como resultado do trabalho realizado no setor de linguagem, observou-se maior intenção comunicativa, isto é, as crianças iniciavam mais a conversa. Verificou-se maior colaboração e interação efetiva entre as crianças e o cão e as terapeutas. Percebeu-se maior uso do meio verbal, construção de frases com mais elementos e maior precisão fonológica. Acredita-se que o input auditivo parece ser fortalecido pelos outros sentidos como o tato e o olfato, estabelecendo uma aquisição linguística estável. Isso parece ser possível, mediante motivação desencadeada pela presença do cão, e, consequentemente, maior atenção e memorização dos aspectos trabalhados em terapia. Por último, uma mudança no comportamento de terapeutas, familiares e pacientes foi percebida quando o cão chegava no SAF. Quase a totalidade das pessoas que interagiam com o cão na sala de espera, corredores do SAF e na sala de terapia pareciam mais alegres e relaxadas, dispostas a estabelecer trocas comunicativas.




    Na sequência do projeto inicial, outros estudos foram realizados como desdobramentos do estudo inicial, somando até o momento três trabalhos de conclusão de curso concluídos, e três dissertações de mestrado finalizadas. O primeiro Trabalho de Conclusão de Curso versava sobre o tema de IAA mediadas pelo cão na intervenção de linguagem.2 O segundo TCC teve como foco a investigação do conhecimento de pais e terapeutas a respeito das IAA mediadas por cães.3 O terceiro TCC defendido até o momento teve como título: "Efeitos da Cinoterapia em um caso de gêmeos univitelinos com distúrbio de linguagem oral".4




    Já as dissertações versaram sobre temas como os efeitos da terapia assistida por animais (TAA) mediada por cães como forma complementar na intervenção dos desvios fonológicos5 e a percepção e conhecimento dos usuários e servidores de um Hospital Universitário em relação às IAA mediadas por animais.6 Por último, o terceiro trabalho enfoca os efeitos das IAA nas funções executivas (FE) em crianças com transtorno fonológico.7 Esses estudos serão mais bem detalhados nos capítulos que seguem neste livro.




    DA UFSM PARA E COM A UFSC: O PROJETO "PROPOSTA DE ATIVIDADES MEDIADAS POR ANIMAIS NO COLÉGIO DE APLICAÇÃO A PARTIR DA CINOTERAPIA"




    Em 2013, cursando o último ano do Curso de Fonoaudiologia da UFSM eu, Renata Gomes Camargo, fui convidada a trabalhar no projeto de IAA mediadas com cães, nos atendimentos realizados no Estágio Curricular em Linguagem pela professora e fonoaudióloga Carolina Lisbôa Mezzomo. Naquela oportunidade, eu que tinha certo medo e anteriormente raros contatos com cães, inicialmente tive dúvidas em aceitar o convite, mas decidi me desafiar e experimentar essa atuação até então desconhecida para mim.




    Encantei-me com os benefícios que as IAA com o cão geravam aos pacientes. No ano seguinte, então como Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Distúrbios da Comunicação Humana da UFSM, continuei atendendo o paciente e participando dos atendimentos em grupo. Muitos terapeutas e educadores podem ter uma experiência semelhante a minha. Neste sentido, as pesquisas têm mostrado que os receios e desconfianças em relação as IAA com cães têm diminuído e, pelo contrário, esses profissionais em sua maioria mostram-se favoráveis à implementação das IAA no seu ambiente de trabalho.6




    Em 2014, alguns meses após iniciar o trabalho como professora de Educação Especial no CA/UFSC, a professora e fonoaudióloga Carolina me propôs uma parceria, com a criação de um projeto de IAA com cães no CA/UFSC. Essa iniciativa tinha o intuito de ampliar e qualificar as pesquisas realizadas, bem como, dar maior visibilidade às ações das IAA com o cão e aos seus benefícios. Assim, surgiu o projeto de pesquisa e extensão “Proposta de atividades mediadas por animais no Colégio de Aplicação a partir da Cinoterapia”, no qual é desenvolvido um trabalho conjunto e articulado entre pesquisa e extensão, uma vez que, via projeto de pesquisa, são realizadas as avaliações dos participantes e investigadas as atividades e os benefícios que advém do trabalho extensionista desenvolvido.




    Desde a idealização, a professora de Educação Especial do CA/UFSC, Luana Zimmer Sarzi, esteve presente, e continua compondo a equipe do projeto, compartilhando a coordenação e encaminhamentos das ações. Durante os trâmites legais, que envolveram a apreciação e aprovação no Colegiado do CA/UFSC, no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP-UFSC) e na Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFSC), iniciamos a busca pela parceria com um voluntário que fosse tutor de cães.




    Esses trâmites estenderam-se durante o ano de 2015, pois surgiram muitas dúvidas que deveriam ser respondidas para garantir a confiabilidade e aceitação de um projeto que era totalmente novo no CA/UFSC. Por exemplo, sobre espaços a serem utilizados para a realização das atividades e segurança dos estudantes durante o contato com o cão.




    Ao participar de reuniões com pais e responsáveis das turmas em que trabalhávamos, chegou-se à informação sobre um pai de uma estudante que atuava no Corpo de Bombeiros, o qual passou o contato de um colega que estava iniciando um trabalho com cães na corporação. Assim, por meio desse contato, nosso primeiro binômio parceiro, em 2016, foi o Bombeiro Militar Anderson Roberto Soares Porto e o Geba, cão macho da raça Labrador. Ao longo dos anos de atuação do projeto, um tutor foi indicando a participação do outro, assim tivemos vários parceiros voluntários durante a sua existência.




    No CA/UFSC, as IAA educacionais e terapêuticas desenvolvidas com cães, promovidas pelo projeto, acontecem há cinco anos e iniciaram-se apenas após sua aprovação nas instâncias já citadas. Os encontros têm periodicidade semanal, as atividades ocorrem nas dependências do CA/UFSC com a anuência da Direção, por meio da autorização institucional, com início às 18 h, logo após o término do horário de aula, e perduram até às 19 h.




    Para as ações do projeto nessa instituição, atualmente, conta-se com a parceria de voluntários que são: os condutores dos cães, professoras da UFSC e de outras instituições e acadêmicas(os) dos cursos de Fonoaudiologia, Pedagogia e Serviço Social da UFSC. Destaca-se que os condutores dos cães apresentam experiência no treinamento de cães e fazem a condução desses nas atividades com os estudantes.




    O projeto teve início no CA/UFSC em 2015 e fez-se o pedido de prorrogação das atividades do projeto que teve sua continuidade aprovada até 2017. De 2016 a 2017, o trabalho foi realizado pelas professoras Luana e Renata e os condutores dos cães, voltado para os estudantes que frequentavam os anos iniciais do ensino fundamental, de 1º a 5º ano. Eles tinham idades entre seis e dez anos, logo eram crianças com base nos critérios propostos pela Organização Mundial da Saúde8 e apresentavam alterações de fala e/ou dificuldades de aprendizagem em leitura e escrita.




    As docentes do CA/UFSC compartilharam com duas professoras do Curso de Fonoaudiologia da UFSC a realização das avaliações dos estudantes indicados pelos professores para participação no projeto: Ana Paula Blanco-Dutra e Angela Ruviaro Busanello-Stella. Essa avaliação envolveu teste de fala, atividades de leitura e escrita e consciência fonológica, bem como avaliação de motricidade orofacial e triagem auditiva escolar, em caso de resultados com identificação de alterações, constituíram critérios de exclusão de participação e também como encaminhamento pela equipe para o tratamento adequado. Foram realizadas devolutivas quanto a essas avaliações tanto para os professores, quanto para os pais ou responsáveis das crianças.




    Após a conclusão das avaliações, foram chamados para participar do projeto 10 estudantes, a maioria deles frequentou os encontros durante um ano e seis meses. No final do primeiro semestre de 2016, algumas crianças saíram do projeto, por mudança de escola e por incompatibilidade de horário para a sua participação. Um exemplo interessante de desistência foi de um estudante que pediu para se retirar do projeto pois percebeu que as suas dificuldades tinham sido sanadas, o que resultou em uma proposta nova para o projeto, chamada “Amigos da Cinoterapia”, na qual passou-se a promover encontros especiais periódicos com ex-participantes e outros convidados, como amigos, colegas e familiares dos estudantes participantes. Em 2017, foram chamados dois novos estudantes para participarem do projeto.




    Em 2017 e 2018, tivemos o envolvimento de uma família muito especial de cães labradores no projeto: Rescue, Chocolate, Fredy e Diamante, substituindo o trabalho do “irmão” Geba, primeiro cão mediador que trabalhou no projeto, juntamente com o seu tutor o Bombeiro Militar Noé Medeiros Batista. Em 2017, a participação dos cães da família foi alternada com o companheiro Jhonny também da raça labrador e seu tutor o Policial Civil Júlio Saldanha. Em outubro de 2018, o cão Argos, da raça American Staffordshire, e o seu tutor, o adestrador de cães Odilon da Cunha, iniciaram a sua atuação no projeto. Além disso, a docente Luana, por vezes, atua como condutora com o seu cão Teobaldo, da raça Pequinês, carinhosamente apelidado de Téo, para a realização das atividades. Os cães fazem a mediação das atividades sempre com a participação conjunta de seus tutores, que desenvolvem o trabalho em caráter voluntário.




    A diversidade de características físicas, comportamentais e temperamentais, descrita por Horowitz (2013),9 era muito evidente nos cães mediadores e, em muitos momentos, ao término de um encontro, tendo observado as interações entre os estudantes e cachorros, surgiam muitas ideias para planejamento de atividades futuras. Sempre foi evidente a singularidade de cada cão, apesar de a maioria dos cães participantes ser da mesma raça (Labrador) e essa era uma provocação positiva para a criatividade da equipe na elaboração das propostas de práticas a serem realizadas.




    Desde o início, o projeto segue rigorosamente os termos dos Comitês de Ética envolvidos, sempre prezando pelo bem-estar de todos os participantes e dos cães. Os cães que vêm atuando com a equipe conseguem adaptar-se aos fatores estressores, uma vez que foram adestrados, bem como são previamente preparados para as atividades. Eles são saudáveis, têm acompanhamento veterinário periódico, são socializados em áreas públicas, apresentam comportamento dócil e respondem corretamente aos comandos do seu tutor.




    Dentre as atividades desenvolvidas nesse período (2016-2017), têm-se: preenchimento de fichas de identificação e características dos cães mediadores da “Família canina”, com informações escritas e desenho, a partir da apresentação do condutor do cão e posterior diálogo para comparações; atividade sobre saúde do cão e saúde dos seres humanos, como, comparação entre vacinas e remédios. Ainda, figuração com o cão, que consiste em fazer um som específico, que era selecionado a partir das dificuldades de fala dos estudantes, associado a movimentos corporais para chamar a atenção do animal, logo após, a pessoa esconde-se e o cão deve encontrá-la; escrita e apresentação de cartas feitas pelos estudantes para os cães mediadores, sendo que a entrega envolveu uma brincadeira de esconde-esconde, em que cada um escondia-se, portando um brinquedo e a sua carta e, o cão, por meio do faro, devia lhe encontrar. Nos registros em fotos e filmagens fica evidente a participação e motivação dos estudantes, para realizar as atividades propostas da melhor forma possível, alguns desses registros estarão na sessão de fotos deste livro.




    Os cães mediadores, ao desempenharem o seu trabalho, também são recompensados, principalmente com uma das principais predileções do cão em relação aos humanos: a atenção.9 A atenção recebida pelo cão, acontece praticamente durante todo o tempo da atividade e assim, humanos e cães, ficam felizes mutuamente.




    A comunidade escolar começou a identificar a presença das IAA com cães no CA/UFSC e observar os benefícios proporcionados aos estudantes participantes. A repercussão do projeto foi tão positiva que os professores e estudantes começaram a solicitar também a participação daqueles que estavam frequentando os anos finais. Após a prorrogação mencionada em 2018, o projeto foi submetido à apreciação e teve nova aprovação no Colegiado no CA/UFSC, para a continuidade das ações até 2022, bem como nos comitês de ética já citados no texto. O projeto de pesquisa e extensão foi apresentado com mesma proposta de trabalho, porém ampliando o público para estudantes dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, com alteração de linguagem verbal, incluindo avaliações de atenção e memória, bem como o trabalho com essas capacidades nas atividades educacionais e terapêuticas de IAA com cães.




    Em 2018, realizou-se mais uma vez processo de identificação e avaliação para viabilizar a participação de novos estudantes para a participação no projeto, bem como dois encontros para aproximação e aprendizagens iniciais com o cão Argos e seu tutor Odilon Cunha. Então, em 2019 o grupo se tornou grupos, uma vez que passou-se a ter um de estudantes dos anos iniciais e outro de estudantes dos anos finais e Ensino Médio, pois uma estudante iniciou a participação quando estava nos anos finais e continuou ao ingressar no Ensino Médio.




    Durante o ano letivo de 2019, foram realizadas oficinas para instrumentalização da equipe, com demonstração de possibilidades de atividades mediadas pelos cães, dessas somente os profissionais e acadêmicos que atuavam no projeto participaram. Exemplos de atividades desenvolvidas durante esse ano serão apresentadas nos Capítulos 5, 9 e 11.




    Ao longo desses anos de trabalho realizado pelo projeto, por meio da experimentação das diferentes maneiras de desenvolver a oralidade, a leitura, a escrita e a consciência fonológica, além das funções executivas de atenção e memória, sabe-se que essas habilidades e capacidades são extremamente qualificadas em virtude da mediação do cão. Ademais desses benefícios, percebe-se, em cada encontro realizado, o notável bem-estar e satisfação sentidos pelos estudantes, que refletem positivamente em outras habilidades, como as socioemocionais e as sociointeracionais, logo nas suas aprendizagens e no seu desenvolvimento global.




    Para além da oferta de IAA realizadas com cães, a extensão também se configura a partir da troca com a comunidade e a divulgação destes benefícios através de eventos formativos, eventos científicos, palestras e oficinas sobre a temática educação e terapias assistidas por animais, com foco na Cinoterapia. Durante a vigência do projeto, foram propostas oficinas voltadas à comunidade escolar durante a Mostra Pedagógica do Colégio de Aplicação, na Semana Estudantil da Pedagogia da UFSC e no Seminário de Pesquisa e Extensão da UFSC. Nestas oportunidades, foi possível divulgar o trabalho de Terapia e Educação mediada com cães, realizado no CA/UFSC, bem como, proporcionar a formação dos estudantes interessados e a interação desses com os cães.




    Também, foram realizados encontros de formação das equipes que atuam nas duas instituições, para troca de experiências e saberes, no intuito de qualificar as ações de IAA desenvolvidas tanto em Santa Maria/RS quanto em Florianópolis/SC. No início do projeto no CA/UFSC, o Professor Dartanhan realizou uma visita para conversar sobre as IAA envolvendo o cão com os estudantes participantes do projeto e seus responsáveis e, nessa oportunidade, também foi realizado um encontro de formação para a equipe. Em 2020, o projeto foi contemplado em um edital de formação de professores da UFSC, vinculado ao Programa de Formação Continuada (PROFOR), tendo como um dos objetivos ministrar uma oficina de quatro horas para os docentes interessados na temática.




    As reuniões com pais ou responsáveis também tinham caráter formativo para a comunidade escolar, principalmente naquelas realizadas semestralmente, para devolutiva quanto ao desempenho e desenvolvimento dos estudantes no projeto. Nessas oportunidades, a equipe do projeto explicava as práticas e os seus benefícios, dialogando com os familiares, que também apresentavam as suas percepções sobre o projeto. Além disso, pais ou responsáveis tiveram a oportunidade de participar de atividades idênticas àquelas realizadas por seus filhos, sempre demonstrando muito interesse e entusiasmo nesses momentos.




    No âmbito da pesquisa participou-se, apresentou-se e publicou-se artigos e resumos em eventos e periódicos científicos, que são frutos do trabalho realizado. A participação em eventos nacionais e internacionais objetiva a formação dos profissionais que atuam com Cinoterapia, assim como, buscou-se nestes espaços apresentar a amplitude das ações de pesquisa e extensão do projeto, além dos benefícios para o público envolvido e às parcerias estabelecidas no e para o desenvolvimento das IAA com cães.




    Em todos os eventos, o projeto foi muito prestigiado, tendo uma grande adesão às atividades e/ou um número expressivo de perguntas que fomentaram as discussões e significaram os trabalhos. A valorização de atividades como esta, se dá também pela lacuna que se tem nas pesquisas relacionadas a atividades mediadas por animais em espaços escolares, sendo esta, pioneira em muitos aspectos referentes ao processo de qualificação das habilidades de fala e da leitura e escrita em uma proposta educacional/terapêutica.




    As publicações científicas conferem visibilidade às ações de pesquisa e extensão do projeto, o que é de extrema importância para o conhecimento e o reconhecimento das IAA com cães. Essas ações também têm sido divulgadas em outros meios, como notícias publicadas no site do CA/UFSC, bem como via reportagem realizada pela Telejornal produzido por acadêmicos do curso de Jornalismo da UFSC, o TJ UFSC, em 2019.




    Além da parceria interinstitucional quanto à formação da equipe e qualificação das atividades desenvolvidas, na primeira etapa do projeto (2015-2017) foram comparados os dados dos estudantes do CA/UFSC e de pacientes em atendimento no SAF/UFSM, pela pesquisadora Paola Leonardi,5 todos com desvio fonológico. Essa análise mostrou que as IAA com o cães contribuiu para a extinção ou minimização do desvio fonológico, dentre outros benefícios observados, nas práticas realizadas em ambas as instituições, UFSC e UFSM. Atualmente, a intenção é investigar dados sobre funções executivas, essas pesquisas ainda estão em andamento.




    A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA COM OS CONDUTORES DOS CÃES




    Cabe lembrar que essa história que estamos contando não teria ocorrido se não fosse o papel dos condutores/tutores dos cães, que se dispuseram voluntariamente a trabalhar conosco. Em ambas as instituições as ações se deram mediante voluntariado de pessoas extremamente capacitadas, que apresentavam amplo conhecimento sobre comportamento, saúde e adestramento animal para a realização das intervenções propostas. Nesta fronteira de territórios, estabeleceu-se este belíssimo trabalho.




    As professoras/pesquisadoras ratificam a sua gratidão e reconhecimento do trabalho desenvolvido por essas pessoas, que doaram muito mais que o seu tempo para o desenvolvimento das IAA com cães voltadas às crianças e aos adolescentes, com alterações de linguagem verbal e/ou dificuldades de aprendizagem. Espera-se que a retribuição da interação e do afeto proporcionado pelas atividades desenvolvidas com pacientes, estudantes e equipe tenha sido profícua o bastante para tutores/condutores e os cães.




    DESAFIOS DAS IAA MEDIADAS PELO CÃO




    Consideramos ainda o caminho percorrido como um embrião que precisa muito se desenvolver. Apesar do estágio inicial desses oito anos de trabalhos e pesquisas, verificamos alguns desafios e limitações na sua implantação e implementação.




    Na implantação, as principais dificuldades observadas foram as de que nem todas as pessoas que fazem parte de um serviço de saúde ou educação são simpáticas à presença de cães, seja lá qual for sua razão: fobia, o cheiro do cão desagrada, considera animais sujos, entre outros. Também, como o caráter do trabalho é essencialmente voluntário, tem-se uma atenção especial, principalmente, no que condiz a parceria com os tutores dos cães, pois sabe-se da exigência do envolvimento de tempo e cuidados necessários com o cão para cooperarem com o projeto. Nesse sentido, as equipes gostariam de contribuir para além dos benefícios que a participação nas IAA propiciam aos cães.




    Quanto à implementação, verificou-se a dificuldade de recrutar grandes amostras de pacientes e/ou estudantes para pesquisa em virtude do controle metodológico rigoroso, a fim de não se criar viés e os benefícios alcançados serem realmente atribuídos as IAA, bem como as exigências de número de participantes das ações para preservar o conforto do cão. Com amostras pequenas, consequentemente, a possibilidade de generalização de dados fica difícil. Na tentativa de ampliação das amostras e de ganhar forma nos resultados alcançados com as práticas envolvendo as IAA, o estudo multicêntrico entre UFSM e UFSC se estabeleceu.




    Neste sentido, Squilasse e Squilasse Júnior sugerem o desenvolvimento de “[...] investigações que adotem metodologias experimentais e observacionais, com acompanhamento em longo prazo”.10 Com essa citação, retoma-se o início deste tópico do capítulo, afirmando que apesar do tempo considerável de ações de IAA com cães, sendo desenvolvidas na UFSM e na UFSC, ainda se tem a continuidade dos trabalhos em andamento e novas perspectivas de atuação.




    PLANOS FUTUROS




    Ao mesmo tempo que com a escrita deste capítulo, voltamos o nosso olhar para o passado, para a história, analisa-se os passos dados e os caminhos que podem ser trilhados. Assim, destaca-se inicialmente a proposição deste livro, intitulado “Intervenções assistidas por animais com a mediação de cães: práticas, pesquisas e afetos”, em 2020, ao registrar-se o trabalho que vem sendo realizado na UFSM e na UFSC ao longo de oito anos, salientando como propor as IAA com cães e o que é necessário para sua implementação e, também, expandir a divulgação dos benefícios das IAA mediadas pelo cão. Nesse sentido, a equipe do CA/UFSC propôs a elaboração do mesmo, convidando inicialmente a professora Carolina para compor e organizar a obra. A partir desse convite, os demais profissionais e pesquisadores formados e em formação, da educação e da saúde e os tutores dos cães mediadores das ações foram convidados a participar e contribuir com os seus saberes.




    A equipe de profissionais envolvida nos projetos, ao visualizar a sua experiência e conhecimento, por meio da escrita dos capítulos que compõem o livro, pensam na viabilização e proposição de formações ampliadas sobre IAA com cães, para pessoas interessadas na temática, com participação de profissionais de ambas as instituições e outros parceiros voluntários. Essa ideia também vem ao encontro da ampliação das ações de IAA no Brasil. Essa demanda tem surgido, principalmente, por meio da divulgação dos trabalhos via redes sociais, como o Instagram.




    Por fim, outra ação que se almeja é dar início à participação de estudantes que frequentam o ensino médio do CA/UFSC, na forma de tutoria, atuando com o grupo formado pelos estudantes dos anos iniciais que participam do projeto. As intenções demonstradas neste subtítulo do capítulo são apenas exemplos das possibilidades que florescem do trabalho já realizado com IAA, espera-se que com as ações do projeto, dentre estas, a publicação deste livro, o trabalho seja próspero e encontre novas pessoas motivadas a conhecer e estudar, ao mesmo tempo em que se encanta com as IAA desenvolvidas com cães.
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